
Sergio e Maria Rita

Casal sm 1. Par composto de macho e fêmea, ou homem e mulher. 2. Par formado para a

dança. 

Sérgio tinha 27 anos e Maria Rita 13 quando se casaram. Os dois estavam prometidos um

ao outro desde o nascimento de Maria Rita. Ela, ingênua, sem fazer idéia do qu e 

aconteceria, chegava até a pedir a benção ao belo rapaz negro quando era menina. Qual não

foi o tamanho do susto quando ela, também negra, soube do casório programado para o dia 

seguinte. Mas como casal é a afirmação de uma aventura insólita no absurdo involunt?

Casaram, vieram os filhos; os cinco primeiros morreram de febre amarela, mas depois 

vieram mais doze. Desses seis também morreram. Vingaram seis. Depois de morarem em

alguns lugares, compraram um terreno enorme com uma bela casinha e ali plantaram 

várias frutas, legumes, verduras e cultivaram várias plantas e ervas para chás, enfi m, 

cumpriram o papel, a função primitiva dos pares que procriam, que geram, que semeiam. 

Sérgio foi trabalhar na Companhia das Águas e Maria Rita foi lavar e passar roupa para 

fora para pagarem o terreno. Os filhos cresceram e casaram. As festas, os perus e leitões

assados, as bebidas, o som do calango tocando a noite inteira. Era um casal muito festeiro, 

que sabia celebrar a vida com os parentes e amigos. 

Quando nasciam os netos, a própria Maria Rita era quem fazia os partos e cuidava de perto

dos resguardos das filhas e das noras e dos umbigos dos bebês. Com seus mistérios sabi a 

calcular o dia e a hora em que os bebês foram concebidos. Mas nem tudo foram flores.
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Sérgio tratou de honrar a tradicional, cultural e imatura macheza ao arrumar uma amante

entre as vizinhas amigas da esposa, freqüentadoras das festas em sua casa. Seu nome era

Laura e ela se encontrava furtivamente com Sérgio perto da estação de trem. Maria Rita 

suportou tudo calada, mantendo a dignidade de uma dama do lar, de uma matrona austera 

em sua indignação. Só que Laura adoeceu fatalmente e vendo em sua doença um castigo, 

agonizou aos gritos em sua casa, pedindo, implorando o perdão de Maria Rita. Esta, cristã, 

perdoou em oração a rival que pôde se despedir deste mundo em paz. 

As coisas não iam muito bem para Sérgio. Já idoso parecia estar variando da ment e. 

Depois de uma violenta discussão, bateu em Maria Rita. O netinho João Renato ao ver tudo 

começou a berrar. Sérgio se irritou e voou no pescoço do menino tentando estrangulá-lo. 

Maria Rita tentava salvar o neto das garras do insano avô e só conseguiu depois de acertar a 

cabeça do marido com um pedaço de pau. Internam Sérgio numa clínica. Lá levam frutas e 

biscoitos que ele se nega a dividir com os companheiros de quarto. Estes, para se 

vingarem, numa noite cegam os olhos de Sérgio com um estilete. Daí Sérgio v ai 

definhando até morrer. 

No dia do enterro, quando chega em casa, Maria Rita vê Sérgio olhando-a debaixo d a 

mangueira do quintal. O fato se repete na missa de sétimo dia. A viúva vai até o cent ro 

espírita do médium Zé Moreno e lá fica constatado que Sérgio, antes de adoe cer, 

enterrava uma caixa de dinheiro que vinha economizando à sombra da mangueira do

quintal da casa. Só depois que Maria Rita desenterrou a caixa de dinheiro que ela nunca

mais viu o finado marido em toda sua vida que também se findou vinte anos depois. 

Sérgio e Maria Rita formaram par para dançar a estranha e louca dança da vida. A dança cujo 

os passos não se aprende. Eles surgem e seguem por si só, involuntários, efêmer os, 

inesperados. Às vezes tropeçando em uns, jogando outros para fora do salão. Dança em que 

não se sabe quem dança bem ou dança mal. Apenas se dança, já que não há como não se

puxar ou ser puxado para dançar; pois estamos todos juntos nesse embalo frenético e 
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cíclico da condição humana onde você não dança com o que tem, mas com o que pode. Eu 

sou uma das coisas que resultou dessa dança. Pois Sérgio e Maria Rita, meus queridos 

leitores, eram meus bisavós. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/sergio-e-maria-rita
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